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RECUPERAÇÃO DE CRÉDITOS

O Executivo Munici-
pal de Tangará da Serra, 
por meio da Secretaria 
Municipal de Fazenda 
(Sefaz) passará a adotar 
de forma efetiva o protes-
to de dívidas tributárias 
em cartório, como forma 
de recuperar créditos. 

Segundo a secretária 
de Fazenda, Valnicéia 
Picoli, a partir desta 
quinta-feira, 12 de no-
vembro, o primeiro lote 
de débitos inscritos em 
Dívida Ativa será enca-
minhado a Associação 
dos Notários e Regis-
tradores do Estado de 
MT (Anoreg/MT), res-
ponsável por repassar 
as cobranças aos cartó-
rios. “A partir de agora 
o município firmou um 
convênio com a Anoreg 
e enviará via web todas 
as CDA’s, que são as 
Certidões de Dívida Ati-
va, e a Anoreg remeterá 
as informações ao car-
tório para fazer o pro-
testo. Uma vez estando 
no cartório, o mesmo 
tentará entrar em conta-
to com esse contribuin-

te devedor, através de 
Correio ou agentes pró-
prios. Não conseguindo 
localizar, farão então 
via edital, utilizando as-
sim todos os meios para 
comunicar a pessoa que 
ela estará indo para pro-
testo ou antes disso sa-
nar a pendência. Uma 
vez protestado o título, 
o nome será incluído 
em órgãos de proteção 
ao crédito”, explica a 
responsável pela pasta, 
ao destacar que para o 
contribuinte o protesto 
equivale a ter o nome 
sujo na praça, uma vez 
que os títulos protesta-
dos são informados pelo 
cartório aos cadastros 
do Serasa e do SPC. “O 
que temos visualizado é 
que as pessoas não pa-
gam impostos porque 
não acontece nada. E o 
protesto virá para aju-
dar o município a redu-
zir a quantidade de ina-
dimplentes que tem”.

Todos os débitos ins-
critos em dívida ativa 
serão encaminhados 
para protesto. O tra-
balho, segundo a se-
cretária, será feita por 
etapas. Nesta primeira 
serão encaminhados os 

200 maiores devedores, 
seguindo após isso com 
aqueles que fizeram o 
parcelamento da dívi-
da, porém não cumpri-
ram com o acordo. Nela, 
há nomes de pessoas e 

empresas que precisam 
regularizar débitos de 
impostos e taxas com a 
Sefaz. “O município é 
uma empresa e tem que 
gerir seus ativos e pas-
sivos. E por isso temos 

que tomar todas as me-
didas para recebermos 
os nossos créditos. Es-
ses créditos são muitos 
e representariam mui-
tos serviços prestados à 
comunidade. Muita coi-

sa que poderia ter sido 
feita para a população”, 
finaliza. 

Atualmente a dívida 
ativa do município ul-
trapassa os R$ 35 mi-
lhões. 
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Fazenda protestará dívidas de 
contribuintes em cartório

Esses créditos são muitos e representariam muitos serviços prestados a comunidade”


